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A população de Birigui é de aproximadamente 108.000 mil habitantes e é conhecida 
como a Capital do Calçado Infantil por ser o maior pólo industrial de calçados da 
América Latina, totalmente especializado neste segmento. Conta com 459 indústrias de 
calçados. O faturamento estimado no ano de 2006 de mais de 800 milhões de reais, 
tendo produzido cerca de 57 milhões de pares. Cerca de 90% de sua produção é 
direcionada ao público infantil. Do total, 11,7% foram exportados em 2006, atingindo 
mais de 70 países. As indústrias de Birigui empregam em torno de 18 mil trabalhadores, 
mais de 60% dos empregos oferecidos na cidade na cidade de Birigui e também as 
cidades vizinhas como: Piacatu, Bilac, Buritama, Clementina e Coroados. A ETEC 
Birigui Dr. Renato Cordeiro tem como objetivo incentivar e dar continuidade à vocação 
calçadista do pólo de Birigui do estado de São Paulo, descobrir talentos para trabalhar 
nas indústrias de calçados, estreitamento aprimoramento relações entre alunos, 
empresas e comunidade, melhorando a capacitação profissional e, como conseqüência, a 
salarial. Foi constatada a necessidade da implantação da ETEC Dr. Renato Cordeiro em 
prol do ensino técnico e profissionalizante para que os alunos pudessem interagir com 
mais recursos ao mercado de trabalho local, representando uma esperança para aqueles 
advindos principalmente de famílias de baixa renda, por ser ensino de qualidade e 
gratuito. A instalação da ETEC Dr. Renato Cordeiro na cidade de Birigui já trouxe 
resultados práticos para as indústrias, mas não de acordo com o esperado, haja visto 
que os cursos por ela oferecido como “Técnico em Enfermagem e Técnico em 
Administração” tem obtido melhores resultados do que os direcionados a formação do 
profissionais Gestores da Produção em indústrias de calçados. Quais as razões para a 
falta de interesse dos alunos para o curso? Falta de incentivo das empresas? Baixos 
salários? Laboratórios? Não estar adequado a realidade das fábricas. E quais as 
dificuldades que a Etec Birigui supera e vem superando? Carência de profissionais / 
professores? Localização da escola? Mudança do curso de Gestor da produção de 
calçados. Proponho contar toda a história do calçado de Birigui, juntamente com a 
criação da Etec Dr. Renato Cordeiro. Levantar, juntos, as fontes e informar a 
importância das indústrias de calçados para Birigui, e a sua contribuição 
sócio/econômica e cultural para a cidade de Birigui e região. Existe a contribuição 
cultural? Qual o grau de influencia das indústrias para a abertura da ETEC-Birigui Dr. 
Renato Cordeiro. Onde se situa a real necessidade da mão de obra para a indústria? E 
para os profissionais de calçados? Articulação entre os principais responsáveis pela 
implantação da ETEC – BIRIGUI. Entrevistas, assunção de fotos, reportagens etc. 
Empresários, escritores: referencias no setor calçadista. 

  As primeiras indústrias e quais os estilos de calçados; 
  As famílias e as suas origens; e hoje? 
  Quais as indústrias mais antigas; 
  A produção atual de calçados em Birigui e para quais paises exportam; 
  Número de funcionários da cidade e da região; 
  O que representa as Indústrias de Birigui para o Brasil e o mundo; 
  As instituições sociais que são mantidas direta ou indiretamente pelas indústrias 

de calçados; 



  O que seria da Cidade de Birigui e a região sem as indústrias de calçados; 
  Como é o atual aluno, perfil do profissional calçadista de hoje; 
  Pesquisar antigos maquinários inclusive em outras cidades como Franca e Jaú; 
  O ambiente de trabalho?Temperaturas, seguranças do trabalhador, 

insalubridade? 
 A real importância de cursos técnicos para o setor? 
 As expectativas dos profissionais perante os cursos a da etec, apenas o curso do 

Técnico em calçado está comprometido? 
Apresentar trabalho por meio de projetor, com fotos dos calçados, fábricas da cidade, os 
meios de transportes antigos e atuais, a saúde do profissional de calçado, a segurança de 
trabalho, os maquinários que representavam riscos de amputação de membros, suas 
melhoras, os adesivos químicos utilizados na fabricação dos calçados. Respondendo as 
questões: Qual a origem do pólo? Como se firmou como pólo infantil?Como eram os 
primeiros maquinários? E materiais? Onde se iniciou a fabricação do calçado com 
materiais sintéticos? A exportação de profissionais da região Sul do Brasil para cargos 
de chefia e liderança, e a exportação dos profissionais das cidades vizinhas para as 
funções de fabricação em serie. E hoje esta prerrogativa se mantém? Como era os 
treinamentos das fabricas? Quais as escolas que ofereciam cursos voltados para o 
calçado? A Implantação da Etec Birigui Dr. Renato Cordeiro. O primeiro vestibulinho. 
E hoje? A mudança do curso de técnico em nível médio para EJA? Qual a razão da 
desmotivação para o curso? Os trabalhadores das indústrias de calçados querem seus 
filhos na indústria calçadista? Isto, ‘desmotiva’ o interesse pelos estudos voltados para a 
área calçadista? E para os outros cursos oferecidos pela ETEC Dr. Renato Cordeiro. 
Material todo feito com imagens e relatos das primeiras indústrias de calçados de 
Birigui; entrevistas com autores de livros do setor, profissionais, empresários, 
comerciantes, alunos que através do curso melhoram sua situação profissional. E, por 
fim, comentar e debater sobre a expectativa do empresário e trabalhador em relação ao 
curso. 
 
 
 
 
 


